ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DA COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. 10/02/2009
ÀS DEZ HORAS E CINQUENTA MINUTOS DO DIA DEZ DE FEVEREIRO DE DOIS MIL E NOVE, NA SALA 220, REUNIU-SE A COLENDA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO, SOB A PRESIDÊNCIA DA SENHORA DIRETORA, PROFª ANA MARIA FERREIRA DA COSTA MONTEIRO; E COM A PRESENÇA DOS SEGUINTES MEMBROS: SUBSTITUTA EVENTUAL DO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL, PROFª ADÔNIA ANTUNES PRADO; SUBSTITUTA EVENTUAL DA CHEFE DO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA E COORDENADORA DA CENTRAL DE ESTÁGIO, PROFª CLÁUDIA MARIA BOKEL REIS; SUBSTITUTA EVENTUAL DA CHEFE DO DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO, PROFª SUSANA DE CASTRO AMARAL VIEIRA; COORDENADORA DE PEGAGOGIA, PROFª  ÍRIS RODRIGUES DE OLIVEIRA; REPRESENTANTE DOS PROFESSORES ADJUNTOS, PROFª MIRIAM WAIDENFELD CHAVES; REPRESENTANTES DOS PROFESSORES ASSISTENTES, PROF. ÊNIO JOSÉ SERRA DOS SANTOS E PROFª MARIA MARGARIDA PEREIRA DA LIMA GOMES; E O SUBSTITUTO EVENTUAL DO REPRESENTANTE DOS TÉCNICOS-ADMINISTRATIVOS, HENRIQUE MALLET DE LIMA FEITOSA. EXPEDIENTES: 1- A PROFª ANA MARIA MONTEIRO EXPLICOU QUE ALGUMAS DAS SALAS DA FE TINHAM INFILTRAÇÕES NO TETO E QUE HAVIA SURGIDO UMA NOVA GOTEIRA NO TETO, EM FRENTE À SALA 205 DO SETOR FINANCEIRO. DISSE QUE HAVIA FEITO UM PEDIDO DE VISTORIA À PREFEITURA UNIVERSITÁRIA E QUE A COMISSÃO HAVIA VINDO AO LOCAL EM JANEIRO PARA VERIFICAR E TIRAR FOTOS.  FALOU QUE A POSSIBILIDADE DE AS REPARAÇÕES SEREM FEITAS NA SALA 241 A DEIXOU ANIMADA. COMUNICOU QUE HAVIA SIDO CONSTRUÍDO UM TEATRO, EMBAIXO DA SALA 209 DA FE, E QUE A PARTE EXTERNA DESTA ÁREA DO PRÉDIO TAMBÉM HAVIA SIDO RESTAURADA E PINTADA. ELA INDAGOU À COMISSÃO SE AQUILO ERA UM TESTE/EXPERIÊNCIA E ELES RESPONDERAM QUE A RESTAURAÇÃO EXTERNA HAVIA SIDO FEITA PORQUE HAVIA UM VAZAMENTO QUE ACABARIA DANIFICANDO O TEATRO DA ECO/UFRJ RECÉM-CONSTRUÍDO. A PROFª ANA MARIA MONTEIRO DISSE QUE HAVIA ENVIADO UM PROCESSO PARA A PR-3 SOLICITANDO O CONSERTO DAS SALAS PARA ANTES DO INÍCIO DAS AULAS. 2- A MESMA INFORMOU QUE OS PROFESSORES SUBSTITUTOS SELECIONADOS PARA DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA FORAM WARLEI DA COSTA E AMILCAR PEREIRA E A SELECIONADA PARA DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO DE GEOGRAFIA HAVIA SIDO ANA ANGELITA ROCHA. INFORMOU TAMBÉM QUE, POR SEIS MESES, AINDA NÃO HAVIA SIDO PUBLICADO O EDITAL DE SELEÇÃO DE PROFESSORES SUBSTITUTOS E QUE RECEBERÍAMOS APROXIMADAMENTE QUATORZE VAGAS.  ELA DISSE QUE FOI ESTIPULADO UM CRONOGRAMA PARA A REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS PARA PROFESSOR EFETIVO E QUE AS FUNCIONÁRIAS LAÍS E CLARA ESTAVAM PREPARANDO O MATERIAL PARA REALIZÁ-LOS. 3- A DIRETORA INFORMOU TAMBÉM QUE SOLICITOU A RETIFICAÇÃO DO EDITAL DO CONCURSO PARA A VAGA DE PRÁTICA DE ENSINO DE PORTUGUÊS-FRANCÊS E PORTUGUÊS-ESPANHOL, POIS HAVIA SIDO PUBLICADO O TEXTO ERRADO, COMO PRÁTICA DE ENSINO DE FRANCÊS E PRÁTICA DE ENSINO DE ESPANHOL. 4- A DIRETORA DISSE QUE A CPPD INFORMOU QUE A VAGA DE PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO JÁ HAVIA SIDO PUBLICADA. 5- A MESMA COMUNICOU QUE A OUVIDORIA DA UFRJ SOLICITOU QUE A FE COLOCASSE, EM SEU SITE, UM LINK PARA A PÁGINA DA OUVIDORIA E QUE ESSE PEDIDO HAVIA SIDO FEITO A TODAS AS UNIDADES DA UFRJ. INFORMOU TAMBÉM QUE AS RECLAMAÇÕES RECEBIDAS ESTARIAM SENDO ENCAMINHADAS AOS RESPECTIVOS DEPARTAMENTOS E COORDENAÇÕES PARA QUE FOSSEM RESPONDIDOS QUESTIONAMENTOS E RECLAMAÇÕES.  6- A PROFª CLAUDIA BOKEL LEU O EDITAL N° 03 E DISSE QUANTAS VAGAS HAVIA PARA CADA DISCIPLINA DO EDITAL Nº 03, REFERENTE ÀS VAGAS DE CONVERSÃO.  DISSE QUE AS DO EDITAL Nº 86 ERAM REFERENTES ÀS VAGAS DE EXPANSÃO PARA O CAMPUS DE MACAÉ. 7- A PROFª SUSANA DE CASTRO LEVANTOU A POSSIBILIDADE DE A UNIDADE ADQUIRIR UM FUNCIONÁRIO ESPECIALIZADO DA UFRJ PARA AJUDAR NA REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS, MAS A PRESIDENTE DISSE QUE NÃO EXISTIA ESTA ESPECIALIDADE NA UFRJ E QUE OS FUNCIONÁRIOS CLARA SIQUEIRA, LEONARDO BRAGANÇA E LAÍS FARIA ESTAVAM ATUANDO NESTA ÁREA.  A PROFª ANA MARIA MONTEIRO PEDIU PERMISSÃO PARA OS CONSELHEIROS PARA ACRESCENTAR SEIS PONTOS: PROJETO DE INICIAÇÃO ARTÍSTICA E CULTURAL, BANCA DO CONCURSO DE PRÁTICA DE ENSINO DE QUÍMICA, BANCA DE PROGRESSÃO FUNCIONAL PARA PROFESSOR ASSOCIADO, COMISSÃO DE SELEÇÃO DE BOLSISTA PARA O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA DE GRADUAÇÃO, ADIAMENTO DO INÍCIO DAS AULAS E POSIÇÃO SOBRE O PLANO DIRETOR. O PROF. ÊNIO SERRA PEDIU A INCLUSÃO DE SEU PEDIDO DE AFASTAMENTO DO PAÍS E A PROFª MARIA MARGARIDA SOLICITOU QUE O PONTO SETE FOSSE REMANEJADO E SE TORNASSE O PRIMEIRO PONTO DE PAUTA, POIS A APROVAÇÃO DELE DEVERIA SER ENVIADA ATÉ AS TREZE HORAS PARA A DRE. AS INCLUSÕES E ALTERAÇÕES FORAM APROVADAS PELOS CONSELHEIROS. PONTOS: 1- HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DA SELEÇÃO DO EDITAL DE TRANSFERÊNCIA EXTERNA, ISENÇÃO DE VESTIBULAR, MUDANÇA DE CURSO E REMANEJAMENTO DAS VAGAS NOS CURSO DE PEDAGOGIA E LICENCIATURAS. A PROFª ÍRIS DISSE QUE A PEGAGOGIA NÃO TEVE CANDIDATOS PARA MUDANÇA DE CURSO, QUE PARA TRANSFERÊNCIA EXTERNA HOUVE CINCO APROVADOS E QUE AS CINCO VAGAS DE MUDANÇA DE CURSO FORAM REMANEJADAS PARA ISENÇÃO DE VESTIBULAR, POIS AS NOTAS DA TRANSFERÊNCIA EXTERNA FORAM MUITO BAIXAS.  FALOU QUE, PARA A ISENÇÃO DE VESTIBULAR, DEZ CANDIDATOS FORAM APROVADOS. A PROFª MARIA MARGARIDA DISSE QUE A LICENCIATURA SÓ ABRIU VAGAS PARA ISENÇÃO DE VESTIBULAR, QUE HOUVE UM APROVADO EM SEXTO LUGAR PARA ISENÇÃO DE VESTIBULAR DE FILOSOFIA, PORÉM COMO SÓ HAVIA CINCO VAGAS, ELA SOLICITOU QUE FOSSE REMANEJADA UMA VAGA DE LICENCIATURA EM ENFERMAGEM PARA LICENCIATURA EM FILOSOFIA.  INFORMOU QUE, NO TOTAL, INGRESSARAM TRINTA E UM CANDIDATOS, EX-ALUNOS DA UFRJ, QUE NÃO SOLICITARAM A MANUTENÇÃO DE VÍNCULO QUANDO CONCLUÍRAM O BACHARELADO. POSTO EM VOTAÇÃO, O PONTO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. 2- PEDIDO DE AFASTAMENTO DO PAÍS DA PROFESSORA ADONIA ANTUNES PRADO. A PROFª ADÔNIA PRADO COMUNICOU QUE FICARIA AFASTADA POR DUAS SEMANAS E ESTAVA PROVIDENCIANDO SUA SUBSTITUIÇÃO, PARA QUE OS ALUNOS NÃO FICASSEM PREJUDICADOS. POSTO EM VOTAÇÃO, O AFASTAMENTO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. 3- CONVERSÃO DA VAGA DE PROFESSOR ADJUNTO DE EDUCAÇÃO BRASILEIRA, REFERENTE AO EDITAL Nº 86, PARA PROFESSOR ASSISTENTE. A PRESIDENTE COMUNICOU QUE A UFRJ PERMITIA ESSA CONVERSÃO EM CASO DE, NO PERÍODO ESTIPULADO, NÃO HOUVESSE INSCRIÇÕES PARA PROFESSOR EFETIVO. POSTA EM VOTAÇÃO, A CONVERSÃO FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. 4- HOMOLOGAÇÃO DOS PONTOS DO CONCURSO DO EDITAL N° 03 DE 14 DE JANEIRO DE 2009.  A PROFª CLAUDIA BOKEL APRESENTOU OS SEGUINTES PONTOS DO CONCURSO DO EDD PARA DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA:  1. A CONSTRUÇÃO HISTÓRICA DA DISCIPLINA ESCOLAR HISTÓRIA; 2. HISTÓRIA, MEMÓRIA E ENSINO DE HISTÓRIA: IDENTIDADES SOCIAIS NO CURRÍCULO; 3. POLÍTICAS CURRICULARES PARA O ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 4. O CURRÍCULO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: SELEÇÃO, ORGANIZAÇÃO, MEDIAÇÃO DIDÁTICA; 5. PLANEJAMENTO, DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO NO ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 6. FONTES HISTÓRICAS E O ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 7. TEMPORALIDADE HISTÓRICA: QUESTÕES PARA O ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 8. A PRÁTICA DE ENSINO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE HISTÓRIA PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA; 9. TEORIA DA HISTÓRIA, HISTORIOGRAFIA E O ENSINO DE HISTÓRIA; 10. ENSINO DE HISTÓRIA E PATRIMÔNIO: QUESTÕES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA; 11. MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA: ESPECIFICIDADES E USOS; 12. CURRÍCULO E CULTURAS: QUESTÕES PARA O ENSINO DE HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 13. O PAPEL DA PESQUISA NA FORMAÇÃO DO DOCENTE DE HISTÓRIA. A MESMA APRESENTOU OS PONTOS PARA DIDÁTICA GERAL: 1. A CONSTITUIÇÃO DO CAMPO DA DIDÁTICA: ASPECTOS HISTÓRICOS NO CONTEXTO DO PENSAMENTO PEDAGÓGICO BRASILEIRO; 2. OBJETIVOS E CONTEÚDOS DA DIDÁTICA NOS PROCESSOS DE FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE; 3. O PAPEL DAS TÉCNICAS DE ENSINO NOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM; 4. A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO: EXPECTATIVAS E CONCEPÇÕES; 5. CONCEPÇÕES E PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM; 6. A DIDÁTICA E SUAS RELAÇÕES COM O CAMPO DE ESTUDOS SOBRE CURRÍCULO; 7. TENDÊNCIAS INVESTIGATIVAS ATUAIS NO CAMPO DA DIDÁTICA; 8. A RELAÇÃO ENTRE O ENSINO E PESQUISA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES; 9. CONCEPÇÕES DIDÁTICAS E AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM; 10. A FORMAÇÃO CULTURAL DOS PROFESSORES E SEUS DESDOBRAMENTOS NA PRÁTICA DOCENTE; 11. A DIDÁTICA E AS DIFERENTES MODALIDADES DE ENSINO. LEU OS SEGUINTES PONTOS PARA DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE BIOLOGIA: 1. O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS; 2. OS PROCESSOS DE TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 3. PLANEJAMENTO DE ENSINO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 4. MATERIAIS DIDÁTICOS, NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 5. CONTRIBUIÇÕES DA HISTÓRIA E DA FILOSOFIA DA CIÊNCIA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 6. A SELEÇÃO DE CONTEÚDOS E MÉTODOS DE ENSINO NOS CURRÍCULOS DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 7. DISCIPLINAS E INTEGRAÇÃO CURRICULAR NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 8. IDÉIAS E NOÇÕES DOS ESTUDANTES E SUA INFLUÊNCIA NA APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 9. A PRÁTICA DE ENSINO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA; 10. A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA. APRESENTOU OS SEGUINTES PONTOS PARA DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE GEOGRAFIA: 1. TRAJETÓRIA DA GEOGRAFIA ESCOLAR BRASILEIRA; 2. POLÍTICAS E PRÁTICAS CURRICULARES DE GEOGRAFIA NO BRASIL; 3. CIÊNCIA GEOGRÁFICA E CONHECIMENTO ESCOLAR DE GEOGRAFIA; 4. A PRÁTICA DE ENSINO E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA NO BRASIL; 5. MATERIAIS DIDÁTICOS DE GEOGRAFIA: ESPECIFICIDADES E USOS; 6. A CONSTRUÇÃO DOS CONCEITOS GEOGRÁFICOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: PAISAGEM, REGIÃO, TERRITÓRIO E LUGAR; 7. CARTOGRAFIA ESCOLAR E ENSINO DE GEOGRAFIA; 8. GLOBALIZAÇÃO E ENSINO DE GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: AS DIFERENTES ESCALAS DE ANÁLISES E OS CONTEÚDOS CURRICULARES DE GEOGRAFIA; 9. AS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO ENSINO DE GEOGRAFIA; 10. O PAPEL DA PESQUISA NA FORMAÇÃO DO DOCENTE DE GEOGRAFIA. A MESMA LEU OS SEGUINTES PONTOS PARA DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO DE ARTES VISUAIS: 1. A HISTÓRIA DO ENSINO DAS ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO ESCOLAR NO BRASIL; 2. O ENSINO DE ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS ATUAIS; 3. PLANEJAMENTO DE ENSINO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ARTES VISUAIS; 4. MATERIAIS DIDÁTICOS, NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE ARTES VISUAIS; 5. IDENTIDADE PROFISSIONAL E PERFIL DO PROFESSOR DE ARTES VISUAIS; 6. A SELEÇÃO DE CONTEÚDOS E MÉTODOS DE ENSINO NOS CURRÍCULOS DE ARTES VISUAIS; 7. DISCIPLINAS E INTEGRAÇÃO CURRICULAR NO ENSINO DE ARTES VISUAIS; 8. ENSINO DE ARTES VISUAIS E INCLUSÃO; 9. O ENSINO DAS ARTES VISUAIS E AS QUESTÕES DE GÊNERO E ETNIA; 10. A PRÁTICA DE ENSINO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE ARTES VISUAIS. APRESENTOU OS SEGUINTES PONTOS PARA DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE CIÊNCIAS SOCIAIS: 1. O ENSINO DE SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS; 2. TEORIA SOCIOLÓGICA E O ENSINO DE SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 3. RELAÇÃO ENTRE CONHECIMENTO CIENTÍFICO E CONHECIMENTO ESCOLAR E O ENSINO DE SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 4. O PROFISSIONAL DOCENTE DA EDUCAÇÃO BÁSICA E O ENSINO DE SOCIOLOGIA; 5. RELAÇÃO ENTRE SOCIOLOGIA, ANTROPOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA NA DISCIPLINA SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 6. A ESCOLARIZAÇÃO DA JUVENTUDE NA ESCOLA PÚBLICA E O ENSINO DE SOCIOLOGIA; 7. PLANEJAMENTO, SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE CONTEÚDOS NO ENSINO DE SOCIOLOGIA;  8. A RELAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE SOCIOLOGIA; 9. MATERIAIS DIDÁTICOS E O ENSINO DE SOCIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; 10. A PRÁTICA DE ENSINO E O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS SOCIAIS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA. APRESENTOU OS SEGUINTES PONTOS PARA DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS: 1. MULTICULTURALISMO NO ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS NA CENA EDUCACIONAL BRASILEIRA; 2. DIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS/FRANCÊS; 3. PESQUISA E FORMAÇÃO DOCENTE NO ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS; 4. METODOLOGIAS DE ENSINO DE PORTUGUÊS-FRANCÊS; 5. A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA DO PROFESSOR DE PORTUGUÊS-FRANCÊS; 6. AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLINGUÍSTICA, DA SOCIOLINGUÍSTICA E DA ANÁLISE DO DISCURSO PARA O ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS; 7. O ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS NOS DOCUMENTOS OFICIAIS E NA REDE PÚBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO; 8. AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS; 9. CRUZAMENTOS CULTURAIS E O ENSINO DA LÍNGUA FRANCESA; 10. EXPRESSÃO LITERÁRIA NO ENSINO DE PORTUGUÊS/FRANCÊS; 11. PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS/FRANCÊS. LEU OS PONTOS PARA DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL: 1. MULTICULTURALISMO NO ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL NA CENA EDUCACIONAL BRASILEIRA; 2. DIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 3. PESQUISA E FORMAÇÃO DOCENTE NO ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 4. METODOLOGIAS DE ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 5. A CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA DO PROFESSOR DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 6. AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLINGUÍSTICA, DA SOCIOLINGUÍSTICA E DA ANÁLISE DO DISCURSO PARA O ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 7. O ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL NOS DOCUMENTOS OFICIAIS E NA REDE PÚBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO; 8. AS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO E O ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 9. CRUZAMENTOS CULTURAIS E O ENSINO DA LÍNGUA ESPANHOLA; 10. EXPRESSÃO LITERÁRIA NO ENSINO DE PORTUGUÊS/ESPANHOL; 11. PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE PORTUGUÊS/ESPANHOL. A PROFª SUSANA DE CASTRO LISTOU OS SEGUINTES PONTOS PARA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO: 1. O CONCEITO DE HISTÓRIA, AS DIFERENTES CONCEPÇÕES HISTORIOGRÁFICAS E SUA ARTICULAÇÃO COM A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO; 2. O DEBATE HISTÓRIA E MEMÓRIA: PERSPECTIVAS TEÓRICAS; 3. HISTORIOGRAFIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL: TENDÊNCIAS TEÓRICO-METODOLÓGICAS E FONTES; 4. O PAPEL DA IGREJA NA CONFORMAÇÃO DE UMA ESTRUTURA EDUCACIONAL NA EUROPA MEDIEVAL; 5. O HUMANISMO, AS REFORMAS RELIGIOSAS, A REVOLUÇÃO CIENTÍFICA E AS REPERCUSSÕES NO CAMPO DA EDUCAÇÃO; 6. A FORMAÇÃO DA NACIONALIDADE E DOS SISTEMAS NACIONAIS DE ENSINO: A RELAÇÃO EDUCAÇÃO-CIDADANIA. 7. O PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO NO PERÍODO DO IMPÉRIO: CULTURAS E PRÁTICAS ESCOLARES NO BRASIL; 8. OS DEBATES EDUCACIONAIS NO BRASIL NA PRIMEIRA REPÚBLICA; 9. SISTEMAS DE ENSINO DOS ANOS 1930 À LDB DE 1961: PERSPECTIVAS HISTÓRICAS; 10. OS MOVIMENTOS DE CULTURA POPULAR E DE EDUCAÇÃO DE BASE QUE MARCAM A HISTÓRIA BRASILEIRA NOS ANOS 1960; 11. SISTEMAS DE ENSINO DOS ANOS 60 AOS DIAS DE HOJE: PERSPECTIVAS HISTÓRICAS; 12. A PROFISSÃO DOCENTE NO BRASIL: PERSPECTIVAS HISTÓRICAS. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PONTOS LIDOS, REFERENTES AOS CONCURSOS ACIMA FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE E FICOU DECIDIDO QUE AS LISTAS DE PONTOS FICARIAM À DISPOSIÇÃO DOS CANDIDATOS, NO PROTOCOLO. 5- RESULTADO DAS COMISSÕES DE PERTINÊNCIA DOS CONCURSOS DO EDITAL Nº 86/2008. OS RESULTADOS REFERENTES AO DEPARTAMENTO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FORAM LIDOS PELA PROFESSORA SUSANA DE CASTRO, QUE INFORMOU QUE UMA CANDIDATA AO SE INSCREVER, TROUXERA CÓPIA DA ATA DE DEFESA DE TESE DE DOUTORADO COM UM CARIMBO DE “CONFERE COM O ORIGINAL” DADO POR UM FUNCIONÁRIO DA PUC-RIO, POIS O DIPLOMA AINDA NÃO HAVIA FICADO PRONTO, MAS ESTE NÃO TINHA FÉ PÚBLICA, PORTANTO NÃO ERA VÁLIDO COMO AUTENTICAÇÃO, SENDO ASSIM SUA INSCRIÇÃO FOI INDEFERIDA. DISSE QUE ESTE FOI O ÚNICO CASO EXCEPCIONAL. POSTAS EM VOTAÇÃO, OS RESULTADOS DAS COMISSÕES DE PERTINÊNCIA DE METODOLOGIA DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO, FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO E SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. OS RESULTADOS DAS COMISSÓES DE PERTINÊNCIA DO DEPARTAMENTO DE DIDÁTICA FORAM LIDOS PELA PROFª CLÁUDIA BOKEL, QUE INFORMOU QUE NOS CASOS DE DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE BIOLOGIA, EDUCAÇÃO INFANTIL E QUÍMICA, TODAS AS INSCRIÇÕES FORAM DEFERIDAS, NO CASO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, FORAM INDEFERIDAS DUAS INSCRIÇÕES E, NO CASO DE FILOSOFIA, HOUVE TAMBÉM DOIS CASOS DE INDEFERIMENTO. 6- APROVAÇÃO DAS BANCAS EXAMINADORAS DOS CONCURSOS DO EDITAL UFRJ Nº 03 DE 14/01/09. OS DEPARTAMENTOS AINDA NÃO TINHAM BANCAS EXAMINADORAS PARA APROVAR, SENDO ASSIM O PONTO FOI RETIRADO DE PAUTA. 7- APROVAÇÃO DO CALENDÁRIO DA ELEIÇÃO PARA A ESCOLHA DE REPRESENTAÇÃO DOS PROFESSORES ASSISTENTES E ADJUNTOS NA CONGREGAÇÃO. O PROF. ÊNIO SERRA DIVULGOU O CALENDÁRIO ELEBORADO PELA COMISSÃO ELEITORAL DA QUAL ELE FAZ PARTE E DISSE QUE O RESULTADO FINAL DA ELEIÇÃO SAIRIA NO DIA 19 DE MARÇO, SENDO HOMOLOGADO EM UMA CONGREGAÇÃO EXTRAORDINÁRIA NO DIA 24 DE MARÇO. A PROFª ANA MARIA MONTEIRO PROPÕS O ADIAMENTO DO INÍCIO DAS AULAS DE 02 PARA 09 DE MARÇO DE 2009, POIS NA PRIMEIRA SEMANA  AINDA HAVERIA INSCRIÇÕES DOS CONCURSOS PARA PROFESSOR EFETIVO E SE FORMARIM ENORMES FILAS, ALÉM DISSO O EDITAL DE PROFESSOR SUBSTITUTO AINDA NÃO HAVIA SIDO PUBLICADO E PROVAVELMENTE AS ENTREVISTAS E A SELEÇÃO DELES DEVERIA SER FEITA NA SEMANA EM QUESTÃO. DISSE QUE, COMO ERA A SEMANA APÓS O CARNAVAL, SERIA MELHOR ADIAR O INÍCIO DAS AULAS PARA QUE OS DEPARTAMENTOS REALIZASSEM SUAS REUNIÕES DE PLANEJAMENTO DO SEMESTRE E COMEÇASSEM AS AULAS EM 09 DE MARÇO COM TUDO ORGANIZADO. POSTOS EM VOTAÇÃO, O CALENDÁRIO DAS ELEIÇÕES E O ADIAMENTO DO INÍCIO DAS AULAS FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. 8- PEDIDO DE AFASTAMENTO DO PAÍS DA PROFª MARIA JUDITH SUCUPIRA DA COSTA LINS. A PROFª SUSANA INFORMOU QUE A DOCENTE JÁ HAVIA ORGANIZADO A REPOSIÇÃO DE SUAS AULAS. POSTO EM VOTAÇÃO, O PEDIDO DE AFASTAMENTO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. 9- APROVAÇÃO DOS PEDIDOS DE COTAS DE BOLSAS DE IAC. A PROFª ANA MARIA MONTEIRO PROPÕS PEDIR DUAS BOLSAS PARA PROJETO “MEMÓRIA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO. A PROFª SUSANA DE CASTRO APRESENTOU OS PROJETOS DAS PROFESSORAS MARIA DA GLÓRIA BOTELHO, IRMA RIZZINI, ADRIANA FRESQUET E O DELA PRÓPRIA, INFORMANDO A NECESSIDADE DE BOLSAS PARA CADA UM. POSTOS EM VOTAÇÃO, OS PEDIDOS DE COTAS DE BOLSAS DE IAC FORAM APROVADOS POR UNANIMIDADE. 10- PROGRAMA DE ATIVIDADES EXTRACURRICULARES DE APOIO AOS LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA DE GRADUAÇÃO (PAEALIG).  A PRESIDENTE INFORMOU QUE O EDITAL HAVIA SIDO PUBLICADO E ERA NECESSÁRIA A FORMAÇÃO DE UMA COMISSÃO PARA A SELEÇÃO DOS BOLSISTAS. A PROFª ANA MONTEIRO PROPÕS A INDICAÇÃO DOS DOCENTES ANA TERESA OLIVEIRA, CÉSAR SCELZA E HERLI MENEZES. POSTA EM VOTAÇÃO, A INDICAÇÃO DOS NOMES FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. 11- COMISSÃO EXAMINADORA DE PROGRESSÃO FUNCIONAL PARA PROFESSOR ASSOCIADO. A PRESIDENTE INDICOU OS SEGUINTES NOMES: COMO MEMBROS TITULARES, IVONE MAGGI, TARSO MAZOTTI E VERA VASCONCELLOS; E, COMO SUPLENTES, MENGA LUDCKE E ALDA MAZOTTI. POSTA EM VOTAÇÃO, A LISTA DE NOMES FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. 12- BANCA EXAMINADORA PARA O CONCURSO PARA PROFESSOR ASSISTENTE DE DIDÁTICA ESPECIAL E PRÁTICA DE ENSINO DE QUÍMICA, EDITAL 86/2008. A PROFª CLAUDIA BOKEL APRESENTOU OS SEGUINTES NOMES: COMO MEMBROS EFETIVOS, LUIS CLÁUDIO DOS SANTOS RIBEIRO (UFRJ), REINALDO CALIXTO (PUC-RIO) E FLORENCE MOELLMANN (IQ-UFF); E, COMO SUPLENTES, REGINA CELI CUNHA (UFRJ) E ESTELA KAUFMAN (UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ). POSTA EM VOTAÇÃO, A LISTA DE NOMES FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. 13- PEDIDO DE AFASTAMENTO DO PAÍS DO PROFESSOR ÊNIO SERRA. O PROFª CLAUDIA BOKEL INFORMOU QUE O DOCENTE SOLICITAVA AFASTAMENTO PARA PARTICIPAR DO ENCONTRO DE GEOGRAFIA DA AMÉRICA LATINA,  NO URUGUAI, COM ÔNUS LIMITADO, DE 02 A 07 DE ABRIL DE 2009. DISSE QUE ELE JÁ HAVIA COMBINADO COM O PROFESSOR SUBSTITUTO E ESTE DARIA A AULA QUE OCORRERIA NO PERÍODO DO AFASTAMENTO. POSTO EM VOTAÇÃO, O PEDIDO FOI APROVADO POR UNANIMIDADE.  14- O PLANO DIRETOR DA UFRJ. AS DOCENTES ANA MARIA MONTEIRO E MARCIA SERRA DEFENDERAM QUE A FACULDADE DE EDUCAÇÃO PRECISAVA DE MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO NA ILHA DO FUNDÃO. A PROFª ANA MONTEIRO INFORMOU QUE FOI MONTADO UM GRUPO DE TRABALHO PARA DISCUTIR O USO E A OCUPAÇÃO DA PRAIA VERMELHA E QUE FOI PUBLICADO QUE O CFCH TERIA UMA SEDE NA ILHA DO FUNDÃO, PORÉM NUNCA FOI ENVIADO, PARA A REITORIA OU COMITÊ TÉCNICO DO PLANO DIRETOR, NENHUM TIPO DE DOCUMENTO OU POSICIONAMENTO INDICANDO ISSO. A PRESIDENTE DISSE TAMBÉM QUE A SITUAÇÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO ERA DELICADA, POIS NA PRAIA VERMELHA NÃO HAVIA MAIS PARA ONDE EXPANDIR E QUE A LIDERANÇA DESTA DECISÃO SOBRE A TRANSFERÊNCIA CABERIA AO CFCH, ENTRETANTO DEVERÍAMOS PENSAR QUE PODERÍAMOS ESTAR PERDENDO UMA OPORTUNIDADE HISTÓRICA DE GANHAR MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO E ENSINO. FALOU QUE PREVER A EXPANSÃO DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO ATÉ 2020 ERA QUASE IMPOSSÍVEL, POIS, NO CASO DAS LICENCIATURAS, ELA ESTAVA CONDICIONADA À EXPANSÃO DE OUTRAS UNIDADES DA UFRJ. A PRESIDENTE AGRADECEU A PRESENÇA DE TODOS, ENCERROU A SESSÃO E, PARA CONSTAR, EU, ________________________________________________________, SECRETÁRIA, LAVREI A PRESENTE ATA PARA SER SUBMETIDA À APROVAÇÃO NA PRÓXIMA SESSÃO.   
